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R O S I T A M O R E N O , l a e n c a n t a d o r a e s t r e l l a h i s p a n a d e l a F O X 

Una Patria - Un Estado - Un Caudillo 
Una Patria: ESPAÑA-Un Caudillo: FRANCO 

3 0 cís. 
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G E N T E C O N O C I D A 
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COMPASía española 
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. DE 

E L E N M C I D A D V CAS 
L E B O N 
fábrica DE cas 

d e c á d i z 

. El gas es indispensable porsu 
seguridad, facilidad, rapidez, 
limpieza y economía para 

ALUMBRADO Y CALEFACCIÓN 
Para darse cuenta de las ventajas 
y múltiples aplicaciones del em­
pleo del gas visiten la exposición: 

SAN PEDRO, 8 y 10 
Ins ta lac iones a prec ios económicos y dando 

. FACILIDADES DE P A G O S u 
8 o o C X X X X X X 3 0 0 C I O O O O O O O O O O O C X 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 o 8 

• 

¡¡LUJOSOS ÓMNIBUS!! 

Magníficas carreteras 

AUTOMÓVILES 
de Cádiz-Algeciras-La Línea 

y puntos intermedios 
Salida de Tádi?, • a las 7'45 Llegada a Algeciras a las 11'40 

» Algeciras, » » 13'45 » » CSdiz >• 17-40 

CAOlZ • MEDINA Y ALCALÁ Y PUNTOS INTERMEDIOS 
Salida de Alcalá, 7 mañana Salida de iádi7, i tarde 

.. Medinf, 8 » " " Medina, 6'45 
Llegada a £iii¡, 9'35 » Llrgada a Wcala, 7'35 

C Á D I Z - S A N F E R N A N D O 

S e r v i c i o cada ho ra . D o m i n g o y d(as fes t i vos , se rv i c io cada 
m e d i a hora desde las 12 a las 2 1 . - Prec io : 0,95. 

[liDIZ (Uniral): Isaii Piral ISítihti BjrKiilisiji). Tilélono!, 1763 y 2972. - ÍLGEIRAS 
M. Marina, 6. - Te 1.13!. - SAN FEÍhtltDO: l!a!a [f la Rtpiiblita, B6 Teléf. 71. - ALUU 
DE IOS IHÜLES: Teliionii 24. - l,;iDiKA SIOCNIA: talar, y Cania Hernánte!. - Teléfono 2 
LA LINEA DE LA [OHtEPlIOH: Plaia Blasco Ifaañei. - Teil. 104. 

Empresa: TRANSPORTES GENERALES 

j o a q u í n j . r e y : 
i¡ii[iiiiiiljiiiiiujjii[iiii!i{í{íliii:{i{¡iiní¡ii;i!ii!i[i!iiiiíiiiliii:i!iíjíii::«iiî^ j 
COMISIONES-TRANSITOS-EMBARQUES 1 

DESPACHO EN ADUANAS Y DEPÓSITO FRANCol 

D I R E C C I Ó N T E L E G R Á F I C A 
UOAQUIN J. REY 
l TELEFONO NUM. 2420 

PLAZA DÉ LAS CORTES, 13 (escritorio) 

C Á D I Z 

)oQooooooDooíxx)ooonrx>_ 
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Avila.—Don Senén Pé rL 

Badajoz.—WuíVj. de Juan •̂ fi"̂ r(j 
Burgos.—Onlañón Hnos. - ' 
Córdoba.—Don Diego Torralbo, 
Cc'i/fa.—Don José Cortés. 
Coriíña.—Doña Manuela Pérez. 
Granada.—Sres. Hernández Hermanos. 
Jerez de ¡a Frontera.—Casa Gener. 
Hiielva. —Señora. Viuda de Toscano. 
Las Palmas.—Librería Martín. 
León.— Don Federico Alonso. 
Málaga.—Don á . González Anaya. 
Melilla.- Señores Boix Hermanos. 
Mérida.— Doña Jeróninia Pahua. 

• I I I Orense.— Don José Rodríguez. 
• I I I Piilencia.- Don Santiago Morrondo. 

Palma de Mallorca — •Ibérica». Librería. 
Pamplona.— Don Antonio Le<3z Goñi. 
Po)!ícvei/)'a.—Don Manuel Pariña. 
Puenle Geuil.—Don Ciríaco Cabello. 
Salamanca.—D. José Conejo de la Rúa, 
San Fernando.—D. Francisco G. Bozano. 
Sanlúcar de Barrameda.-D. Ignacio LuengO 
San Sebastián.—J. de Paternina, 
Segovia.--D. Telesforo Sanz. 
Sevilla. - Don Gabriel Derry. 
Soria —Hijos de Iv Milián. 
7'cíiiíí;i.—Don P'rancisco Cortés. 
Teme;. — Don Emilio Bonilla. 
Toledo —Don Julián Pareja. 
Valladolid.— Librería Santarén. 
Vitoria (Álava). - Sres. Hijos de Alonso. 
Vigo.—Libiería «Tetilla». 
Zamora.—Don Jacinto González. 

_ Zaragoza.— Sociedad de Vendedores. 

SOOOOOOOOODOOOOOOOODOOOC 

.PASTELERÍA » S E R V I C I O E S P E C I A L 

BODAS- y BiS.UTIZOS 

NOMBRE CÓMÉBCIAL «EGII C Á D I Z 

Jtmmmmm 

G r a n d e s e x i s t e n c i a s ¿ n ! V i n o s , L i c o r e s y C h a m p a g n e 

d e l a s m e j o r e s m a r c a s , 

• F I A M B R E S Y C O N S E R V A S D E T ¿ a A % C L A S E S • 

i > É É É É É t H É ÉÉ>ÉÉÉÉÉÉÉH 

W 8. L. 
J E R E Z 

GRAN K S P E C I A L I D A D 

T LERE. Hu ina JEL I! AMO 
99 I MIMUff^y^ 

¡¡ARRIBA E S P A Ñ A ! ! 



G E N T E C O N O C I D A 

CHOCOLATA! 

S . A . I 

R e s e r v a d o p a r a 

e l d i b u ¡ a n t e 

L u í s J i m é n e z 
Constitución. 99. - - - SAN FERNANDO 
Plaia de la Catedral núm. 6.---CADIZ 

! R A M Ó N G A N D U L ORTAS SERRERÍA M E C Á N I C A \ 
m • 

l Hijo y sucesor de Antonio Gandul Construcción general de cajonería | 

i EL T R A N V Í A 
S A N T O S G Ó M E Z 

A n a d e V i l l a , n ú m . 4 . E x t r a m u r o s . 
V I N O S 

C A D I Z 

i " E L P A S I E G O " Manuel Barquín Fernández i 
: Comestibles, Vinos y Licores San Bernardo, 21 - C Á D I Z ! 

IR R A M Ó N G I M É N E Z M O L I N A • 

C a f é , V i n o s y L i c o r e s ; 

G e n t i l n ú m e r o 1 : ; : C A D I Z ; 

i • 

I Confitería EL POPULO ^ ^ 7 ° ' ' r f i 
: Pastas y dulces linos para bodas j lamillas • 

5 Alonso el Sabio, 16 : - i Teléfono, 2 4 0 7 - : C A D I Z • 

[ " A N T O N " o ' o S U N ™ " R O r D A ^ ^ [ 

: : 
• F e r r e t e r í a , L o z a y C r i s t a l - E f e c t o s N a v a l e s ! 
• P l a z a d e l E j é r c i t o , S O - - - - - S A N F E R N A N D O 5 I SALVADOR FERNÁNDEZ GARRIDO I 

¡ COMESTIBLES Y V I N O S í 

• C a m p o d e l S u r , e s q u i n a a P a s q u í n : - : C A D I Z 

r"Ér"FER"RO-CARRÍL""-VÍ^^^^^^^ 
! U l t r a m a r i n o s . - V inos y Licores d e t o d a s clases 

! E x p e n d e d u r í a d e Tabacos 

t A d r i a n o 6 0 . — E x t r a m u r o s — C A D I Z — 

, 
B A R T O L E D O 

" N u e v o E s t a b l e c i m i e n t o d e b e b i d a s 
s i t u a d o e n i a P l a z a d e S . J u a n d e D i o s 

Selectos y exquisitos Vinos de Jerez. •- Excelentes y abundantes tapas 

N O O L V I D É I S EL N O M B R E N I EL S I T I O 

Bar LA VIZCAÍNA C o f é , Bebidos, Ucores i 
- E X C E L E N T E S T A P A S - í 

P l a z a d e S a n J u a n d e D i o s , 3 . - C A D I Z 

L a P r e v i s i ó n E s p a ñ o l a - SEGUROS GENERALES 

Sub-Direccióu en la provincia y Marruecos: BALDOMERU 
FERNANDEZ DE LA VEGA - Ramún y Caja!, 14 - JETEIDEJA Fionlera 

'La P a r r a l J O S É S E P T I E N • 

U l t r a m a r i n o s , V inos y Licores B o t i c a n ú m . 1 6 - C A D I Z l 

L O S L E G I O N A R I O S Ramón Barquín Fernández | 

: : C o m e s t i b l e s y V i n o s Tr in idad , 16 ; - : C A D I Z ¡ 
• 

_ l i m n i CAIRES Y HELADOS | 
nKQn l l f | l n | Aperitivos del valenciano Celestino • 
I I I asi l ü W m REAL, 98 — SAN FERNANDO | 

B 

I Despacho de Aceite puro de oliva 1 
^ Juan de Mariana, 28 - SAN FERNANDO I 

B 

• C A F E , V I N O S Y L I C O R E S \ 

• Real, 97. » Teléfono, 156. » San Fernando | 

T i e n d a í * E L C O R R E O * | 
E s p e c i a l i d a d e n v i n o s d e t o d a s m a r c a s « 

M u ñ o z T o r r e r o , 1 . SAN F E R N A N D O . • 

M U C H O S M I L E S D E P E S E T A S 

ganará usted si anuncia en "GENTE C O N O C I D A " que será la revista | 
literaria ilustrada mejor escrita de Anda! ucía y la más amena y buscada 

SERA P R O N T O LA R E V I S T A D E IVI O D A 

¡ ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! ! 



G E N T E C O N O C I D A 

I N D U S T R I A Y C O M E R C I O D E C H I C L A N A 
l(t>iftiiífíiiftiilltfArt>ifyhilfrii1iift<lftrtAAÉAÉ>itiftéÉiil>ÉRFTI<iÉ»itiilf»ÉfH 

V d a . d e J o s é Y é l e z S á n c h e z I 
C O S E C H C R D -Y E X P O R I D D O R D D E V I N O S 

Especialidad: Amontíllado fino VELEZ 
C H I C L A N A ~ ( C á d i z ) 

: Establecimiento ije Comestililes, Fea. de Gaseosas, Depósito de Cervezas La Cruz del Campo ; 

: P E D R O G K I M A L D I MEDINA í 

• A g e n t e C o m e r c i a l C o l e g i a d o y M a l r i c u l a d o ! 
I C . D E L T O R O , N Ú M . 5 . ~ T E L É F O N O , Q 8 . - C H I C L A N A E 

CAS MARÍN. --
I g 

«Antigua del Castillo». - Delfín Terán Payno""! 
A l m a c é n d e U l t r a m a r i n o s F i n o s . - V i n o s y L i c o r e s 

E s p e c i a l i d a d en C h a c i n a s . G r a n s u r t i d o en c o n s e r v a s d e t o d a s c l a s e s 
P L A Z A D E S A N J u a n B A U T I S T A , 2 2 . - C H I C L A N A ( C Á D I Z ) 

• " 

1 Dionisio RUÍZ SílISrO OuLaTá.Venrrplal'MTn'res 
j — — — — — 

: J O A Q U Í N ARBOLL, N Ú M . I . - T E L É F O N O , 1 6 . - C H Í C L A N A ( C Á D I Z ) 

I Pr im i t i vo Co l lan tes y H e r m a n o | 
! N o m b r e C o m e r e i a l R e g i s t r a d o ! 

: C o s e c h e r o y A l m a c e n i s t a d e V i n o s . - C H I C L A N A . j 

I iiesiaurani e Í l PAJARO 1 
¡ C O M I D A S E C O N Ú M I C A S . - B E B I D A S . - C A F É * 

: CHICLANA <CAdiz}. • [ 

C A S A SAÍLVADORA"~bTe'g7ÁÍ"a"e"rMayor 1 
lililliiliilliliii îx̂ Ts7ofr̂ r¿F/ctô "°̂  ̂  | 

• C A Y E T A N O DEL T O R O , 1 1 - T E L É F O N O , 2 1 - C H I C L A N A D E LA F R O N T E R A • 

I C A R R O C E R Í A A C O ^ ' 
a 

I R i v e r o , 6 . - T e l é f o n o , 152 . - C h i c l a n a ( C á d i z ) 

1 M i g u e l G u e r r a V i r u é s . 
: C A M I O N E S D E T R A N S P O U T E S íO'. 

; C H I C L A N A - { C A D I Í E ; 

Tejidos y Novedades j 

CHICLANA i 

¿ L A V A L E N C I A N A Manuel Bonzálvez Jaén i 
K A L P A R G A T A S Y C A L Z A D O S w w i ^ l ^ v u ^ . u u u i i | LLLL«LLLLLLLLLLILLLLILLI!!LIÉLLI|L EL|!LII~" 

I San Roque, 13 y Barrameda, 14 - Teléfono, 148 - Sanlúcar de Barrameda (Cádiz) ; 

E x i j a n s i e m p r e l a s r i q u í s i m a s C E R V E Z A S m a r c a i 

L A C R U Z B L A N C A | 
D e v e n t a e n t o d o b u e n e s t a b l e c i m i e n t o d e b e b i d a s i 

S . A . C E R V E Z A S D E S A N T A N D E R 1 

Fábr ica p a r o e l Sur d e España " L A G A D I T A N A " DE CÁDIZ i 
A v e n i d a P r i m o d e R i v e r a , 5 5 y 5 7 - T e l é f o n o , 1 2 5 6 - C Á D I Z • 

D E P Ó S I T O D E C E R V E Z A S j 

' a 

* L A C R U Z B L A N C A * ^ I 

© H i j o s d e F . K I E S L I C H j 

3 r _ . - ^ • 

Zorrilla, 2 ^ 4 , 

QCmaecncó de ^ai$ado& §ataek \ 
i———...... 

CÁDIZ 
5 

• 

:IIA!L!L{:I!IIIII!L!L!!|I|!L!L!L!IULL!LL¡:{!¡II:ILLLLLL¡!!Í!:¡LL9ÍLLLLL 

C a s a C e n t r a l e n C á d i z : E D U A R D O D A T O , 2 y 4 . : 

T E L E F O N O , 1 6 4 0 ! 

S U C U R S A L E S : • 

E n C á d i z : La E l e g a n c i a , G e n e r a l R i e g o , 38 y La Z a p a t i l l a , ¡ 

G e n e r a l R i e g o , lO.-En Jerez: A . V i c o , 18. -En S e v i l l a : T e t u á n , 22 • 

Guia Oficial de Sevilla y su Provincia 

F U N D R O A F-N E U A Ñ O 1 3 6 S 

Director propietario: Vicente G. Zarzuela 

A n u a r i o c o m p l e t í s i m o , f o r m a n d o un i j^ "̂ „̂!jfal'°comCTdaf, 
en 4 . » - l n f o r m a c i ó n h i s l ó r i c a , d c s c r i p i l v a , m o n u m e n t a l c o ^ ^ ^ ^ 
industr ia l , p r o f e s i o n a l y a r t i s i i c a d e la cap i ta l y .a prü\ . . .v . 
d e óü.UOO i n d i c a c i o n e s d e d o m i c i l i o s . 
Dirección: Porvenir, 5 

S e v i l l a 

j LA PALMA DE LA V IÑA finfl8l íiutíérrez üutiárrez \ 
\ ULTRAMARINOS F I N O S San Pobló , 6 - CÁDIZ ! 

Café LA INA. 
aB*aBaBaB«BHaaBiiaaBaafl 

Dr. Rafael Aiguabella Cirujano diploinailo de la ürniada | 
C o n s u l t a d e 3 a 5 Rsal, 142 - S. Femando [ 

a 

^ a 

••aaBBaaaaaaaaMaaBaaaaBaBBaBBBBBBaBBBBDBBaBBaaRaBBBBaaaBaBBBMBaBaaBBaBaBaaHBaaBa 

i Fábrica de iVIuebies de Antonio Nieto 
í A N T O N I O L Ó P E Z , 4 8 - S A N F E R N A N D O 

: . . . . . . . » . ' •••« • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

• 

: IlQofn nii'íJ llinlni' 9 Bombones finos - Pastas para bodas y ; PdhlUlllíl l/llllüld bautizos-CRISTÓEAL DEL ÁGUILA 5 
a a I 

• Constitución, 174 - - San Feru,indo - - (Cádiz) j.j 

El mejor situado y 

preferido de la Falauge 

í J. A. Primo de Rivera, 48. - JEREZ DE LA FRONTERA 

í Si quiere comer bien PCPIMnQA Plaza Arenal, 7 y 8 

: y e c o n ó m i c a m e n t e LOrlIlUuH jerez de la Frontera 

[ C u b i e r t o d e 3 plato.s , p o s t r e y v i n o : 3 P E S E T A S 

D r o g u e r í a G A D E S 
P e r f u m e r í a - O r t o p e d i a - P i n ­
t u r a s - Productos Químicos . 

S a n Francisco n ú m . 3 3 - T e l é f o n o n ú m . 1615 - C Á D I Z 

I "San ue Embutidos, Azúcares, Cafés Y otros efectos. 
U l t ramar inos - Expendedur ía de Tabacos núm. 1 

J O S É O R T I Z Y O R T I Z 
Especial idad en Manzan i l l a "LOS 4 8 " 

Santo. Dom ingo , 30 y San Roque, 1 - CÁDIZ 



€1 
Suscripción e n Cád iz a domic i l io , 1 p t a . a l m e s 

» Prov inc ia , un a ñ o 15 p e s e t a s . 

R e v i s t a T r i m e n s u a l 

I L U S T R A D A 
D i r e c t o r : 

E D U A R D O DE O R Y . 
Direcc ión, Redacción y A d m i n i s t r a c i ó n : 

A l a m e d a d e A p o d a c a , 1 7 y 1 8 - T l f n o . 1 6 7 9 

" C A D I Z 

A N O I 22 DE M A Y O DE 1937 NUM. 11 

P R O M E S A S 

O S H O M B R E S D E M A Ñ A N A 
CDOs C A R T A S ; ) 

N u e s t r o g e n e r a l í s i m o F r a u c o J e f e S u p r e m o del E s t a d o s o u r i s a b u e u a y s u h a l o r o m á u t i c o d e g e n i o v a l e r o s o y 
e s p a ñ o l y g e n i o m i l i t a r d e l s i g l o X X , a t r a e - p r u e b a i n e - • p r o t e c t o r , c o m o a q u e l l o s q u e n a r r a n l a s l e y e n d a s de h a d a s , 
q u í v o c a d e s u b o n d a d y n o b l e s s e n t i m i e n t o s — c o n s u s o n - Y a s í v a n al G e n e r a l í s i m o l a s c a r t i t a s i n g e n u a s , f u r t i v a s , 
r i s a p a t e r n a l y la e s t e l a d e i n c i p i e n t e s , e s p e r a n z a d a s , d e 

los p e q u e ñ o s q u e a e s p a l d a s 
d e s u s p a d r e s y s u s m a e s ­
t r o s — p o r t e m o r a q u e les h a ­
g a n d e s i s t i r d e s u p r o p ó s i ­
t o — le e s c r i b e n al P a d r e d e la 
P a t r i a en t o n o s c o n m o v e d o ­
r e s . 

H o y h a l l e g a d o a m i s m a ­
n o s u n a de e s t a s m i s i v a s — u n 
b o r r ó n i n o p o r t u n o h i z o al r e ­
m i t e n t e s a c a r o t r a c o p i a — y 
s u r e s p u e s t a , p o r q u e F r a n c o , 
ya q u e n o p u e d e p e r s o n a l ­
m e n t e , h a c e c o n t e s t a r p o r s u 
S e c r e t a r í a e s t a s m i s i v a s i n ­
f a n t i l e s . ¡Con q u é e m o c i ó n l o 
h a r í a él s i el t i e m p o le d e j a r a ! 

E l n i ñ o h a b i t a y r e s i d e e u 
u n p i n t o r e s c o p u e b l e c i t o d e 
S o r i a , t i e n e o c h o a ñ o s y es ­
c r i b i ó é l so lo , f u r t i v a m e n t e , 
la c a r t a q u e t r a n s c r i b i m o s , d e 
i n g e n u a r e d a c c i ó n y c u r i o s a 
o r t o g r a f í a , s i n m o d i f i c a r u n a 
t i l d e : 

« D e v a n o s , 4 d e m a r z o d e 
1 9 3 7 . 

M i q u e r i d o g e n e r a l í s i m o 
F r a n c o : D e s e o q u e s e a l i e 
b u e n o g r a c i a s a D i o s , y o e s ­
t o y b i e n . 

L e e s c r i b o p a r a d e c i r l e q u e 
t e n g o o c h o a ñ o s y q u e s i t u ­

v i e r a 13 a ñ o s m e h i r í a b o l u n t a r i o al f r e n t e , s o y t a n b o l i t e r o 
d e f a l a n g e . 

M i p a d r e e s t á d e P r a c t i c a n t e en el R e q u e t é N u m a u c i a 
y e s t á h a o r a d e s c a n s a n d o e n M a z a r e t e y a e s t a d o en u n o s 

s u s h e c h o s g l o r i o s o s , la s i m ­
p a t í a , el c a r i ñ o y la a d m i r a ­
c ión d e los n i ñ o s c r e y e n t e s y 
p a t r i o t a s d e la n u e v a E s p a ñ a . 

Y a é l , s e g u r a m e n t e , l e c o l -
m a r á d e s a t i s f a c c i ó n y o r g u ­
llo e s t e t r i b u t o cas i filial d e 
l a s a h n i t a s p u r a s e i n g e n u a s 
d e la i n f a n c i a , q u e ya s i e n t e n 
a r d e r eu s u s v e n a s p r e c o c e s 
el a m o r a la M a d r e p a t r i a y 
el d e s p r e c i o p a r a los h o m b r e s 
m a l o s q u e la u l t r a j a r o n . 

E s t e n u e v o F r a n c i s c o El 
Grande, con s u s o n r i s a b u e n a 
a flor d e a l m a y s u m i r a d a 
d u l c e p e r d i d a eu u u v u e l o pa ­
t r i ó t i c o , s e g u r a m e n t e h a r á 
s u y a la f rase b í b l i c a de l D i ­
v i n o M a e s t r o : «Dejad q u e los 
n i ñ o s se a c e r q u e n a Mí». Y 
los i n f a n t e s v a n a él con s u 
m a r c i a l i d a d i n g e n u a , con s u s 
a m o r e s s i n c e r o s , con s u s o b ­
s e r v a c i o n e s i n g e n u a s , c o m o 
b r o t e s v i r i l e s q u e s u e ñ a n con 
s e r r a m a s p o d e r o s a s d e e se 
á r b o l r e c i o y f r o n d o s o q u e e s 
el E j é r c i t o e s p a ñ o l , de l c u a l 
F r a n c o e s a la vez a r b o r i c u l ­
t o r y t r o n c o . 

P a r a q u e los n i ñ o s se d i ­
r i j a n a n u e s t r o C a u d i l l o , es 
n e c e s a r i o q u e n o les c a u s e n ingv ín t e m o r — p e n s a d en el 
i n v e n c i b l e e s p a n t o y la r e p u l s i ó n q u e s e n t i r í a u n p e q u e ñ o 
al d i r i j i r s e , p o r e j e m p l o , al o g r o A z a ñ a , c o n s u pinta d e 
P a n t a g r u e l a m a d a m a d o , — q u e se s i e n t a n a t r a í d o s p o r s u 

U N S U E Ñ O . . . 
Llega l lena de unción, l lena de calma, 

ríe la rosa de sus lab ios rojos... 
iQué be l lo paz esa paz de su almal 
¡Qué feliz soy a l besar la en los ojosl 

E M I L B V E R H A E R E N . 
(Traducción del Conde de Santibáñez 

del Rio). 

Llegó hasta mí sonriente y afanosa 
a decirme sus sueños ilusorios... 
Parecía su boca una granada: 
—¡Oh, los claveles de sus labios rojosi 

Llegó hasta mí y con su voz suave 
me dijo así:—«Soñé que íbamos solos 
por un lindo jardín... ¡Que nuestras almos 
ya eran un alma llena dea lborozo l 

Era un verjel bellísimp... Las flores 
nos daban sus aromas. Era todo 
bajo el temblor de nuestro amor idílico 
como un sendero azul y luminoso... 

Y éramos tan felices! Bajo el palio 
de un sol primaveral de excelsos oros 
tu me decías de tu amor inmenso... 
¡Y yo de mi cariño eterno y hondol» 

Tal me dijo mi Amado sonriente, 
— la dicha reflejábase en su rostro— 
N o pude más... ¡Y en tan dichoso instante 
cuan feliz fui besándola en los ojos!... 

EDUARDO DE ORY. 

I 1 A R R I B A E S P A Ñ A ! ! 
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m o n t e s c u i d a n d o los e r i d o s . A l p o c o ' 
d e i r c u r ó a u n o s f a l a n g i s t a s y u n o e r a ' 
z a p a t e r o y le d i jo q u e m e ar ia u n a s ' 
c a r t u c h e r a s y m i P a d r e m e m a n d a r á 
u u m a c h e t e q u e le q u i t ó a u n ro jo 
p u e s t e n g o í u s i l . E n e s t e p u e b l o a b r a 
9 0 o m a s f a l a n g i s t a s y t a m b i é n r e q u e -
t é s y m a r g a r i t a s 

G e u e r a l V . q a e p u e d e t o m e M a d r i d 
p r o n t o . A d i ó s mi q u e r i d o g e u e r a l . — 
M a r i a n o P e r a l t a pe l l i ce r . A r r i b a E s ­
p a ñ a . V i v a E s p a ñ a . V i v a F r a n c o . V i ­
v a Mola . V i v a Q u e i p o d e I , l ano» . 

¡E! ¿ Q u é tal? P a r e c e en t o d o la 

c a r t i t a c lás ica del n e n e a los R e y e s 
M a g o s , y es q u e F r a n c o t i e n e a lgo d e 
r ey , b u e n o y v a l i e n t e p a r a la i m a g i ­
n a c i ó n i n f a n t i l . 

L a r e s p u e s t a es s s í : «Bajo el e s c u d o 
d e E s p a ñ a , h a y u n t i m b r e q u e d ice : 
T e n i e n t e C o r o n e l A y u d a n t e - S e c r e t a ­
r io de l Je fe del E s t a d o y G e n e r a ! en 
Je fe del E j é r c i t o N a c i o n a l . — Sa la ­
m a n c a , 6 d e m a r z o d e 1937 . M a r i a ­
n o P e r a l t a Pe l l i ce r . 

S . E . el G e n e r a l í s i m o F r a n c o rec i ­
b ió t u s i m p á t i c a c a r t a y se a l eg ra d e 
q u e s ea s t an b u e n p a t r i o t a ; s i g u e as í , 

p u e s E s p a ñ a n e c e s i t a n i ñ o s d i sc ip l i ­

n a d o s y v a l i e n t e s , p a r a q u e c u a n d o 

l l e g u e n a m a y o r e s s e p a n d e f e n d e r l a y , 

l u c h a r p o r el la s i p r e c i s o fue se . i 

A d j u n t o te e n v í o fo togra f ía de l G e ­

n e r a l í s i m o y con s u s a l u d o , r e c í b e l o 

d e tu a f f m o . — F i r m a i l e g i b l e . — R u ­

br i cado» . 

A s í es el a l m a n u e v a d e la E s p a ñ a 
n a c i o n a l y a s í se h a c e q u e r e r el J e f e 
S u p r e m o de l E s t a d o . 

J O S É S Á N Z Y D Í A Z . . 

E M E R I D E _ S G A D I T A N A S 

M A Y O 

1 7 4 5 ¡i 

El Cabildo Municipal aprueba' 
sus cuentas. i 

L a p r e s e n t a c i ó n d e l a s c u e n t a s al i 

A y u n t a m i e n t o p o r s u R e g i d o r P r o c u ­

r a d o r M a y o r , a c u s a los r a s g o s c a r a c ­

t e r í s t i c o s d e la época , y p o r el lo c o n s ­

t i t u y e u n a e f e m é r i d e . j 

E l c a u d a l que se consideraba (?) | 

e x i s t e n t e e n A r c a s M u n i c i p a l e s e r a : 

d e 7 8 9 . 3 4 3 r ea l e s y 32 m a r a v e d i s e s . ; 

L a s p r i n c i p a l e s p a r t i d a s de g a s t o s , * 

c o r r e s p o n d e n a p e r s o n a l , fiestas y ! 

s u b v e n c i o n e s r e l i g i o s a s y fiesta d e l a j 

M o n a r q u í a . ; 

D e las p r i m e r a s e n t r e s a c a m o s c o m o j 

m á s c u r i o s a s , el s a l a r i o d e u n a ñ o ' 

( c o m o t o d o s los d e m á s q u e se c i t a n ) 

d e los A b o g a d o s T i t u l a r e s y d e p r e s o s ; 

d e la C á r c e l , u n o c o n 13 .325 reales-j 

y o t r o con 9 . 5 5 0 . : 

E l P r o c u r a d o r de la Rea l Chauc i - I 

Hería d e G r a n a d a , 9 . 4 4 0 . E l A d m i n i s -

t r a d o r de E x p ó s i t o s , 2 7 . 3 0 0 . 

P e d r o d e R e q u e n a ( m a e s t r o i m p r e ­

s o r ) , l i c enc i a s , b a n d o s , e t c . , 9 . 7 6 2 . 

A n t i c i p o d e s a l a r i o s a L u i s A r n e s -

to (hace ce rca d e dos s ig los t a m b i é n 

p e d í a n a n t i c i p o s los e m p l e a d o s ) , 

3 9 . 0 1 1 . ( L e s d a b a n m a y o r p r o p o r c i ó n 

q u e a h o r a ) . 

S e c r e t a r i o de l C a b i l d o , p o r t r a b a j o 

e x t r a o r d i n a r i o po r la confecc ión d e 

h o j a s e x p l i c a t i v a s d e c a r n e s sacrif ica­

d a s ( t e m p o r a d a q u e t e r m i n a b a el M a r ­

t e s d e C a r n a v a l ) , 9 .750 r e a l e s . 

A l C o n t a d o r , 5 7 . 8 4 9 , 9 3 . ( E s t e h a 

v a r i a d o p o c o ) . 

Oficial M a y o r , 5 8 . 3 9 8 . 

Oficial M a y o r d e C o n t a d u r í a , r ea les 

3 9 . 3 0 0 . 

M a y o r d o m o d e C i u d a d . 8 7 . 6 0 0 . 

( E s t e era e n t o n c e s u n b u e n c a r g o , 

p o r q u e a d e m á s p r e s e n t ó s u s c u e n t a s 

a p a r t e p o r m á s d e 6 0 0 . 0 0 0 r ea l e s . 

E n f e r m e r o d e p r e s o s , 5 7 . 3 0 0 . 

M é d i c o d e p r e s o s y e n f e r m a s de l 

H o s p i t a l i t o , 2 8 . 0 9 8 , 6 6 . 

I g u a l s a l a r i o a n u a l al C i r u j a n o y al 

S a n g r a d o r . 

L o s c i n c o P o r t e r o s , s a l a r i o de l a ñ o 

y p a g o d e casa (que s u e r t e ) , 1 5 9 . 0 4 5 . 

D o s e n c e r r a d o r e s d e g a n a d o v a c u ­

n o , 1 1 7 . 6 0 0 . 

M a e s t r o c a r p i n t e r o , 9 . 5 5 0 . 

M a e s t r o a l b a ñ i l , 9 . 3 6 6 . 

D o s c l a r i n e r o s , 1 9 . 4 4 0 . 

A l v e r d u g o , 9 .720 r e a l e s . 

H a s t a a q u í la n o t a de l p e r s o n a l . 

E l C a p í t u l o d e fiestas r e l i g i o s a s 

y s u b v e n c i o n e s a c u l t o s e r a n m u y 

i m p o r t a n t e s . 

M a y o r d o m o de l C o n v e n t o d e l a s 

D e s c a l z a s , p o r la fiesta d e la C o n c e p ­

c ión , 9 .750 r ea l e s . 

Cof rad ía del N a z a r e n o , a s i g n a c i ó n 

d e 50 c i r io s p a r a la p r o c e s i ó n de l 

V i e r n e s S a n t o , 9 . 4 7 2 ; ace i t e p a r a 

S a n t a M a r í a M a g d a l e n a , 4 . 8 0 0 r e a l e s . 

C o n v e n t o d e S a n J u a n d e D i o s , 

f es t iv idad d e la L l a v e de l S a g r a r i o e l 

J u e v e s y V i e r n e s S a n t o s , 3 9 . 0 0 0 . 

M i s a d e S a n C a r l o s B o r r o m e o e n 

S a n J u a n d e D i o s , 4 . 7 4 0 . 

C e r a d e la fiesta d e la P u r i f i c a c i ó n , 

4 9 . 4 8 8 . 

F i e s t a d e l a C o n c e p c i ó n eu el C o n ­

v e n t o d e S a n t a M a r í a , 9 . 5 5 0 . 

De fiestas p r o f a n a s , só lo se c o n s i g ­

n a las L u m i n a r i a s p o r el C a s a m i e n t o 

d e la I n f a n t a D.* M a r í a A n t o n i a c o n 

el Del f ín de F r a n c i a , 7 9 . 7 6 4 , 2 4 . 

C o n s t a n t a m b i é n los g a s t o s de P a ­

t r o n a t o s , a r r e n d a m i e n t o s de la c a r n e -

ce r ía de la P a l m a , m e d i c a m e n t o s a 

p r e s o s , fiesta del C o r p u s y g a s t o s d e 

M a y o r d o m í a , a r r e n d a m i e n t o d e c a s a s 

p a r a c u a r t e l e s ( e n t r e e l las la d e F r a -

ge l a ) , e t c . , p a r a n o h a c e r m á s p e s a d a 

e s t a r e l a c i ó n . 

S E R A F Í N P R O Y R U I Z , 

C r o n i s t a d e C i u d a d . 

¡Arr iba E s p a ñ a ! 
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LA DULZURA DEL NIDO TIBIO 
L o s m o m e n t o s m á s d u l c e s y g r a t o s d e la e x i s t e n c i a 

s o n , s in d u d a a l g u n a , a q u e l l o s q u e se p a s a n en la p r o p i a 
c a s a . C o m p a d e z c a m o s a q u i e n e s n o c o m p a r t a n es te p e n s a ­
m i e n t o , p o r q u e ese h e c h o d e m o s t r a r á q u e en s u v ida h a y 
u n a do lo ro sa fa l ta . 

E n el h o g a r s e c o n g r e g a n t o d o s l o s t e s o r o s de l r e c u e r ­
d o . Al l í n a c i e r o n n u e s t r o s p r i ­
m e r o s a fec tos , al l í a p r e n d i m o s 
a d e s e a r c o s a s b u e n a s y n o b l e s , 
a l l í a d q u i r i m o s la c a p a c i d a d d e 
e s p e r a r c o n f i a d a m e n t e el b i e n y 
el a m o r . 

E s en la t ib ieza d u l c e de l 
h o g a r d o n d e se h a l l a r e p o s o 
d e s p u é s d e la fa t iga ; t e r n u r a , 
d e s p u é s d e la l u c h a ; c o m p r e n ­
s ión a m i g a , d e s p u é s de la i n t o ­
l e r a n c i a hos t i l ; s o n r i s a s d u l c e s , 
en vez d e g e s t o s a d u s t o s e in­
d i f e r e n t e s ; co ra je y e s t í m u l o , e n 
vez d e d e s g a s t e y c a n s a n c i o , y 
o l v i d o d e los d o l o r e s y d e los 
p e s a r e s q u e la v i d a e x t e r n a n o s 
t r a j o . 

E l h o g a r e s , p u e s , c o m o el 
s a n t u a r i o d e los a fec tos p u r o s y 
los s e n t i m i e n t o s c o r d i a l e s . P o r 
e s o , los q u e h a n c o n o c i d o el en­
c a n t o a c o g e d o r d e s u t ib i eza , 
s u f r e n c u a n d o e l la l es fa l ta , y 
d a r í a n todos los o r o p e l e s d e u n a 
v ida f a s t u o s a p o r la p a z t r a n -
q u i l a y a m o r o s a de l h o g a r eu 
q u e t r a n s c u r r i e r o n s u s h o r a s 
n i á s d u l c e s . 

Y n o es p r e c i s a u n a c a s a 
r i c a p a r a a m a r l a . Cas i d i r í a y o , 
a l c o n t r a r i o , q u e el h o g a r p e q u e ­
ñ o t i e n e m á s de n i d o , y s i r v e 
m á s p a r a s u m i s i ó n s u p r e m a d e 
s e r c e n t r o d e a fec tos . 

L a c a s a p e q u e ñ a , o r d e n a d a . 

BELLEZAS GADITANAS 

Srta. María Garc ía G o n z á l e z 

fal ta . . . P e r o j p o r lo q u e al h o g a r r e s p e c t a , b a s t a r e g r e s a r 
a él d e s p u é s d e u n a a u s e n c i a u n p o c o p r o l o n g a d a , p a r a 
p e r c i b i r el influjo a b s o r b e n t e q u e e je rce s o b r e n u e s t r o s 
e s p í r i t u s . D e las p a r e d e s , d e los m u e b l e s , d e los l i b r o s , d e 
t o d o s los u t e n s i l i o s d o m é s t i c o s , p a r e c e v e n i r n o s u n s a l u d o 
c a r i ñ o s o q u e n o s h a b l a de l p l a c e r d e e n c o n t r a r n o s d e 

n u e v o en n u e s t r o a m b i e n t e , d e 
v o l v e r a se r n o s o t r o s m i s m o s . 
E n t r e l o s o b j e t o s i n a n i m a d o s y 
n u e s t r o co razón se e n t a b l a u n 
d i á l o g o s i l enc ioso p e r o e l o c u e n ­
te , l l e n o de t e r n u r a s d e l i c a d a s y 
s u t i l e s q u e n o s e m b r i a g a n el 
a l m a . 

D e a h í q u e la m u j e r q u e n o 
a m a s u h o g a r s o b r e t o d a s l a s 
c o s a s , d e b a c o n s i d e r a r s e i m p e r ­
fecta y n o m e r e z c a c o m p a s i ó n . 
A m í , e s a s s e ñ o r a s q u e v i v e n 
u n a v i d a p u r a m e n t e e x t e r i o r y 
a g i t a d a , s i e m p r e e n v u e l t a s en el 
t o r b e l l i n o d e los p l a c e r e s f r ené ­
t i cos , s in u u p u n t o d e r e p o s o 
h o g a r e ñ o , m e h a c e n el e fec to d e 
s e r e s s o b r e q u i e n e s p e s a r a la 
c o n d e n a i n s o p o r t a b l e d e v iv i r 
s i e m p r e v i a j a n d o . P o d r á d u r a n t e 
a ñ o s y a ñ o s d i s t r a e r l a s h a s t a l a 
i n s e n s i b i l i d a d el t u m u l t o de la 
e x i s t e n c i a q u e l l e v a n . . P e r o h a 
d e l l e g a r u n d í a , el d e l a s evoca ­
c i o n e s , el d e l o s r e c u e r d o s , e n 
q u e a ñ o r e n lo q u e les fa l tó , y 
s i e n t a n la e s t e r i l i d a d i n s a n a b l e 
d e l o q u e fué s u e x i s t e n c i a . 

N o p r e t e n d o , s é p a s e c l a r a ­
m e n t e , q u e la m u j e r c o n s a g r e 
t o d a s s u s h o r a s a la c a sa . B i e n 
e s t á n l a s d i s t r a c c i o n e s s a n a s . 
P e r o con u n a c o n d i c i ó n f u n d a ­
m e n t a l : la d e q u e e l l as s e a n lo 
acceso r io , y n o lo p r i n c i p a l d e l a 

c u i d a d a , n o s h a b l a un l e n g u a j e m á s í n t i m o y m á s p e n e - v ida . Q u e lo p r i n c i p a l s ea , e n c a m b i o , el h o g a r , p o r q u e él 
t r a n t e , m á s l l eno de e v o c a c i o n e s s u a v e s , q u e el pa l ac io h a d e se r el e je , el c e n t r o , el c i m i e n t o firme y só l i do d e 
l u j o s o p e r o e s p i r i t u a l m e n t e fr ío . . . t o d o lo d e m á s , s i u o se onierp nnp tnrln ,i»„,.í<, c= l u j o s o p e r o e s p i r i t u a 

A c a s o , m i e n t r a s el h o g a r se t i e n e , n o s e s a b e a p r e c i a r 
s u be l l eza . P a s a con él lo q u e o c u r r e , en lo h u m a n o , con 
t o d o s los b i e n e s q u e p o s e e m o s . M i e n t r a s e s t á n e n n u e s t r a s 
m a n o s , n o s a b e m o s v a l o r a r l o s d e b i d a m e n t e . E s c u a n d o los 
p e r d e m o s q u e a p r e c i a m o s s u i m p o r t a n c i a , y s e n t i m o s s u 

d e m á s , s i u o se q u i e r e q u e t o d o lo d e m á s se e l e v e 
en el vac ío , c o m o cas t i l l o d e n a i p e s q u e u n s o p l o 
vo l t ea . . . . 

H e a h í u n a g r a n lecc ión q u e es b u e n o r e c o r d a r s i e m p r e 
a la m u j e r m o d e r n a , p o r lo e x p u e s t a q u e e s t á a o l v i d a r l a . 

G R A C I E L A M A D E R O . 

A B A E S P A Ñ A 
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Car tagena .—Ca l le Mayor 

B e l l o p a r a í s o d e la c o s t a l e v a n t i n a ; a d m i r a b l e r i n c ó n t r a n ­

q u i l o y s o s e g a d o c o m o p o c o s , es a q u e l q u e c o n t r a s t a n d o con 

s u b r a v i o a s p e c t o o f rece a n u e s t r a f a t i gosa v i s t a en u n r e ­

m a n s o q u e p r o y e c t a n c u a l c e n t i n e l a s a v a n z a d o s , los c a n t i l e s d e 

Ja c o s t a , q u e m a r c a n la s o l u c i ó n d e c o n t i n u i d a d en s u r o c o s a 

b o r d u r a , p r o l o n g á n d o s e a d e r e c h a e i z q u i e r d a a l t a s m o n t a ñ a s 

q u e c i r c u n d a n a C a r t a g e n a , c i ñ e n d o s u r e c i n t o c u a l u n a c o r o n a 

d e p i e d r a v i v a . 

G r a t a i m p r e s i ó n p r o d u c e en la r e t i n a a q u e l t o n o l í m p i d o y 

r e g o c i j a n t e q u e d a a l l í a la N a t u r a l e z a u u e s p l é n d i d o so l d e 

p r i m a v e r a , q u e d o r a e n c o l o r d e á m b a r l a d e l i c a d a p ie l d e l a s 

l i n d a s c a r t a g e n e r a s , q u e c u a l r a c i m o s d e flores v i v a s y e n t r e l a ­

z a d a s , p a s e a n a l e g r e s y b u l l i d o r a s d e s d e l a P u e r t a d e M u r c i a , 

p o r la C a l l e M a y o r , e n la a n t i q u í s i m a P l a z a d e V a l o d i n o T o g o -

r e s , y la de l A y u n t a m i e n t o f r e n t e a c u y o edi f ic io , la e s t a t u a 

e r i g i d a al g l o r i o s o a l m i r a n t e C e r v e r a , n o s h a b l a d e p r e t é r i t a s 

e p o p e y a s m a r i n a s , r e b o s a n t e s d e p a l p i t a n t e s p á g i n a s d e g l o r i a y 

h e r o i s i n o p a r a la h i s t o r i a d e E s p a ñ a . . . 

A l e g r e s e n s a c i ó n d e b i e n e s t a r c o m u n i c a al a l m a en l o s 

c l a r o s d í a s c u a n d o se a s p i r a n l o s m a r í t i m o s e f luv ios d e s d e la 

r o c o s i d a d d e l a c a n t i l a d o , c u y a s u t i l e z a l l e g a , t r a s p a s a n d o l o s 

á m b i t o s , h a s t a la a l t a t o r r e d e S a n G i n é s d e la J a r a , q u e u n d í a 

l a d e v o c i ó n d e u n o s s a n t o s e r e m i t a s c o n v i r t i e r a e n m o n a s t e r i o , 

y c u y o s m u r o s c a l c i n a d o s p o r el so l d e a l g u n o s s i g l o s , s e 

y e r g u e u a u n r e c o r d a n d o l e y e n d a s . . . 

C l U D A D E S j S P M i O L A S 

C A R T A G E N A 
C l a r i d a d , j u s t e z a , d i a f a n i d a d , b r i l l a n t e z d e co lo r ido . -

p i n c e l a d a s d e la M a n o M a e s t r a d e D i o s . 

T o d o r e s p i r a a l l í p a z y b i e n a n d a n z a s . . . 

S e r e n i d a d azu l en el c ie lo d i á f a n o . T r a n q u i l i d a d azul 

e u e l m a r q u e b e s a , e n r e v e r e n t e p l e i t e s í a , e l magní f ico 

y s a lva j e a c a n t i l a d o d e la c o s t a . 

Q u e d a n g r a b a d a s en la r e t i n a l a s s e ñ o r i l e s b e l l e z a s de 

s n s m u j e r e s s in p a r , r a c i m o s d e flores v i v i e n t e s de laS 

q u e o f r e c e m o s d o s d e e l l a s en l a s fo tos q u e h o n r a n 

P r e a l e r t a y v i g i l a n t e , a l l á en el f o n d o p a r e c i e n d o t o c a r e l 

cielo c o n la e s p a l d a ñ a , o t e a n d o la d i s t a n c i a , la e s b e l t a 

'^orre de l q u e f u é l e g e n d a r i o m o n a s t e r i o d e S a n G i n é s d e 

j a r a , en c u y o f r o n d o s o h u e r t o h i n c a b a n s u s r a í c e s e u 

'^erra , m u y a d e n t r o , c o m o b u s c a n d o o t r o s m u n d o s d e s c o -

'^ocidos o m u e r t o s , l o s p o m p o s o s n a r a n j a l e s q a e le d i e r o n 

í ama 'oina... 

i N a r a n j a s d e S a n G i n é s l - c l a m a el P ' ^ ^ f "^^^ ^^J,'^ 
t e n d e r l a c u e s t a d e la ca l l e d e F a q u i n e t o , m i e n t r a s l a s 

Srta . Amparo Ol ivares, bel l ís ima c a r t a g e n e r a 

e s t e a r t í c u l o , t r a s p l a n t a d a s h o y a n u e s t r a T a c i t a d e Pla^^^' 

D e c i r C a r t a g e n a , es d e c i r m u j e r e s g u a p a s , gent i le* ' 

s e ñ o r i l e s , q u e d e r r o c h a n s i m p a t í a a s u p a s o . i 

A l c r u z a r p o r a q u e l l a b e n d i t a p o b l a c i ó n , b a ñ a d a s i e O ' 

p r e en a l e g r e l u z , e s t a n d e l i c i o s o el a m b i e n t e q u e 

d e s e a v i v i r a l l í p a r a s i e m p r e . 

P a r e c e q u e la n a t u r a l e z a s e h a p r o p u e s t o e s c o n d e r ^ 

la b e l l a p o b l a c i ó n , y e s p o r e s t o q u e h a r o d e a d o s u r e c i o ' " 

c o n u n a p é t r e a c o r o n a d e m o n t a ñ a s , y c u a l g u a r d i á n s i e ^ 

Cartagena.—Vista parc ia l 
¡ A R R I B A E S P A Ñ A ! 

Car tagena .—Ent rada del puer to 

A l l á e n la l e j a n í a s e d i v i s a n l a s v e l a s b l a n c a s c o m o 

p l u m o n e s d e c i s n e , q u e e n g r a c i o s a s c o r v e t a s , i m p u l s a n a l a s 

b a r c a s , q u e al h e n d i r l a s o n d a s a z u l e s , v a n d e j a n d o u u a b l a n c a 

e s t e l a d e e s p u m a s , c o n s u s q u i l l a s q u e el sol b r u ñ e , c o u s u s 

r a y o s o b l i c u o s . 

L a s m u j e r e s o t e a n la d i s t a n c i a , r e s g u a r d a n d o l o s o jos c o n 

l a s d i e s t r a s m a n o s , d e l a s m i r a d a s a r d i e n t e s de l r e y d e l o s 

a s t r o s , q u e p a u l a t i n a m e n t e s e v a o c u l t a n d o en la l e j a n í a , h u n ­

d i é n d o s e e n el m a r , q u e l o r e c i b e c o n m i s t e r i o s o s t e m b l o r e s . 

M u c h o s p a ñ u e l o s s e a g i t a n e n el a i r e c u a l b a n d a d a s d e 

b l a n c a s p a l o m a s , q u e d i e r a n la b i e n v e n i d a a l o s n a v e g a n t e s . 

* * 

L a s m o n t a ñ a s s e l l e n a n d e s o m b r a s q u e s u b e n l e n t a s . . . s i l e n ­

c i o s a m e n t e , l l e n a n d o t o d o s l o s h u e c o s d e l a s q u e b r a d a s ; p r i m e r o , 

c o n u n a t o n a l i d a d v i o l e t a , q u e l u e g o s e h a c e a z u l y al fin n e g r a . 

L o s r u m o r e s q u e d a n a p a g a d o s a l lá aba jo y d e l a s e n t r a ñ a s d e 

l a t i e r r a s u b e el h á l i t o m i s t e r i o s o , e l p a l p i t a r o m n i p r e s e n t e d e fe­

c u n d i d a d c o n q u e la v e j e t a c i ó n e n u n c i a s u m u d o p o e m a d e a m o r . 

C a l l a n l o s p á j a r o s ; la b r i s a q u e v i e n e de l m a r e m b a l s a m a el 

a m b i e n t e . . . 

* * 

C a r t a g e n a : T a l c u a l e r a s a n t e s q u e el t e r r o r m a r x i s t a a r r o j a r a 

s o b r e l u r i e n t e r e c i n t o los d e n s o s c r e s p o n e s d e la t r a g e d i a . . . 

L U I S E S P A Ñ O L . 

Sr ta . Josefina R o d e n a s , bel l ís ima c a r t a g e n e r a 

m o c i t a s c o m p r a d o r a s h u n d e u las p e r l a s d e s u s d i e n t e s en 

la p u l p a f r e sca d e la h e r m o s a f r u t a . 

^ * * 

C a e la t a r d e . 

U n t r o z o d e t i e r r a b l a n c a a! p i e d e l o s p e ñ a s c a l e s c o s ­

t e r o s , c u b i e r t o s d e m u s g o , finge el e m b u s t e d e u n a p l a y a , 

d o n d e g r u p o s p i n t o r e s c o s d e m u j e r e s d e l p u e b l o e s p e r a n 

el r e t o r n o d e l o s q u e p a r t i e r o n c o n el a l ba e n s u s b a r c a s , ' 

a la l u c h a d i a r i a c o n t r a el i n m e n s o m a r . 

C a r t a g e n a . — M u r a l l a de l Mar 
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Los modelos que publicamos en la pre­
sente página son muy elegantes y sencillos. 

El traje puede ser estampado, con prefe­
rencia, en fondo obscuro y la chaqueta debe 
hacerse en piqué blanco, siendo este mode-1 
lo de un gusto exquisito. , 

El traje debe ser confeccionado en coló- • 
res lisos, y especialmente en sedas, llevan- ' 
do unos plisados muy originales; resultando 
así un modelo poco vulgar. 

Resultan estos modelos muy adecuados 
para la estación de verano, por lo sencillos 
y finos. 

LA B E L L E Z A J E M E N I N A 

El r e p o s o o r g á n i c o 

H a y reglas para dormir, como las hay 
para hacer cultura física. Ante todo, es 
indispensable extender el cuerpo de 
manera que cese toda tensión muscular; 
debe quedar como muerto. La posic ión 
acostada de espalda,tan favorables a los 
sueños, es excelente para el reposo físi­
co, pero priva a la parte psíquica de 
nuestro individuo de las horas de olvi­
do, de apaciguamiento, de calma per­
fecta que le son necesarias. 

¿Cuál es entonces la mejor postura? 
Acostarse del lado derecho. Colocáis así 
el peso del h ígado sobre la cama, impi­

diéndole pesar sobre los otros órganos . 
En cuanto a vuestro corazón, queda 

perfectamente libre para latir a su an­
tojo. 

Kl cuerpo propende, naturalmente, a 
doblarse cuando uno duerme: si no es 
aconsejable dormir acurrucada, lo que 
puede ocasionar la opresión de ciertos 
órganos, una posic ión l igeramente re­
dondeada proporciona más descanso 
que una rigidez, en la que los mtísculos 
intervienen también, por poco que sea. 

Es peligroso que la parte de arriba 
de la espina dorsal esté encorvada: no 
so lamente esta postura puede influir 
en la actitud general del cuerpo, s ino 
que también un sueño tomado de esta 
manera raramente descansa, porque 
obra directamente sobre el gran simpá­
tico. Así, pues, hay que excluir, s in ex­
cepción, las almohadas muy altas, de­
masiado rellenas. Una almohada delga­
da y suave, ya sea de duvet, de lana 
muy floja, etc., debe bastar para apoyar 
la cabeza. Un paréntesis: si sufrís de 
asma, si estáis expuestas a la menor 
opresión, excluid la pluma de .vues tra 
cama. 

La r e g u l a r i d a d del sueño 

Os aflige el tener que acostaros muy 
tarde. N o t iene importancia si lo hacéis 
todas las noches más o menos a la mis­
ma hora. Ante todo hay que cuidar que 
los períodos de vigi l ia y de sueño se 
sucedan con regularidad. H a y personas 
cuya profesión se ejerce a la hora en que 
el común de la gente duerme. Jamás se 
acuestan anies de las cuatro o cinco de 
la mañítna. Sin embargo, duermen me­
jor que muchas de las que se imaginan 
q j e basta acostarse a las diez para des­
cansar bien. 

Taima, el gran actor francés de la 
época napoleónica, había hecho tapizar 
de corcho las paredes de su dormitorio. 
Estudiaba sus papeles al volver del 
teatro, y nunca se acostaba antes del 
amanecer. Pero dormía en una obscuri­
dad total y en un s i lencio absoluto. A 
esta manera de vivir atribuye, en s u s 
memorias, su resistencia física y extra­
ordinaria agudeza de sus facultades in­
telectuales. 

"""̂  El c u i d a d o d e la p ie l 

Veamos ahora como también vuestra 
epidermis puede resentirse por una po­
sición desfavorable durante las horas 
de reposo. '.tT 

Dormís colocando vuestra mano bajo 
la cara. ¡Atención! El calor de las pal­
mas, que sost ienen a vuestras meji l las 

además de correr el riesgo de arrugar 
la piel, favorece el crecimiento del v e ­
llo, que no es precisamente lo que de­
seáis . La mayor parte de las mujeres , 
cuya cara parece querer inspirarse en • 
los adolescentes tan enamorados de sus-
primeras tentativas pi losas, se sorpren­
derán si se le dijera que es a su manera 
de dormir a la que hay que incriminar. 

Creemos útil volveros a decir que n o 
os acostéis sin estar demaquil ladas, l a 
cara cuidadosamente lavada con agua 
tibia y jabón, a fin de que la piel respi­
re perfectamente durante las horas d e 
inmovil idad de la noche, de manera q u e 
los poros tapados 
n o p a r a l i c e n l a 
evacuación de to­
das las materias 
grasosas; que la 
epidermis, arroja 
durante el sueño. 

Si acostumbráis 
usar alguna cre­
ma, empleadla al­
gunas veces y de­
cretad en otra un 
breve descansopa-
ra vuestro cutis: 
también así ha­
bréis hecho algo 
por su belleza. En 
r e s u m e n , e leg id 
para hacer vuestro 
dormitorio la pie­
za más aislada de 
la casa; colocad la 
cama de manera 
que la luz de la ma­
ñana la alcance lo menos posible. 

N o olvidéis que nada es m á s pern i ­
cioso para la salud que el dormir en u n a 
habitación mal venti lada. Esa, que e s 
una regla e lemental de h ig iene , se des­
cuida muchas veces . Dejad que el aire 
se renueve y desaparecerán las jaquecas-
y las molest ias con que a veces comen­
záis el día. 

Dormid del lado derecho, tendida s in 
rigidez; tened, para acostaros, horas re­
gulares. Y, sobre todo, desconfiad del 
dormir demasiado poblado de sueños: la 
causa es siempre el mal func ionamiento 
del estómago o e l estado deficiente de 
los nervios. 

N o es solamente la cara lo que debe 
dormir, s ino todo el cuerpo; sus funcio­
nes orgánicas, atenuadas y abol idas l a s 
nerviosas, se desenvuelve en esa e spec ie 
de muerte que frecuentemente dura 
ocho horas. 

¡ A R R I B A E S P A Ñ A ! 
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A L G O S O B R OINE E S P A Ñ O 
H o y v o y a t r a t a r s o b r e e s t e d i s c u ­

t i d o p u n t o , q u e h a s i d o b a s e s i e m p r e 

d e s u r t i d o s c o m e n t a r i o s . 

E l c i n e e s p a ñ o l , e s t u v o m u c h o -

C a f a l i n o B a r c e n a , una de las m á s d e s t a c a d a s 
l l g u r a s de l c i n e m a h i s p a n o 

t i e m p o a la d e r i v a y n u e s t r o c o m e r c i o 
c i n e m a t o g r á f i c o p a d e c i ó b a s t a n t e ; fal­
t a d e a p o y o p o r un.^s y fa l ta d e e n t u ­
s i a s m o p o r o t r o s , la p r o d u c c i ó n a n u a l 
s e r e d u c í a a d i e z o d o c e c i n t a s , m á s 
d e la m i t a d e n f o c a n d o a s u n t o s d e 
« p a n d e r e t a " , p e r o s iu c o l o r i d o n i va l i ­
d e z a r t í s t i c a d e n i n g u n a e s p e c i e . 

L a p r e n s a s e d e b a t í a en p o l é m i c a s 
p r o f u s a s , s o b r e el p o c o i n t e r é s p o r 
u n a b u e n a o r g a n i z a c i ó n en n u e s t r o 
m e r c a d o , ya q u e E s p a ñ a e r a m u y ca­
r a c t e r i z a b l e p o r s u s b e l l e z a s n a t u r a l e s 
p a r a p r o d u c i r b u e n m a t e r i a l , m i l e s d e 
a r t í c u l o s l e v a n t á n d o l o s á n i m o s d e ca­
p i t a l i s t a s y t é c n i c o s , d i o l u g a r a o c u ­
p a r u n p o c o m á s la a t e n c i ó n poiL 
el a r t e a b a n d o n a d o . n 

L a s d o b l e s e m p e z a r o n a h a c e r s e e u 
. £ £ a n e s c a l a , y e^ to d a b a l u g a r a q u e 

n u e s t r o p i íb l i co u o e c h a r a eu fal ta l a s 
c i n t a s p r o d u c i d a s en E s p a ñ a ; e l lo fué 
c a u s a de q u e l a s p e q u e ñ a s e m p r e s a s 
en vez de p r o d u c i r p e l í c u l a , se r e d u ­

j e r a n a d o b l a r en n u e s t r o 
. -. , i d i o m a las e x t r a n j e r a s . 

i N u e s t r o s a r t i s t a s t r a b a j a ­
b a n en H o l l i w o o d ; C a t a l i n a 
B a r c e n a p u e d e d e c i r s e q u e 
t o d a s s u s o b r a s l a s i n t e r p r e t ó 
al l í ; I m p e r i o A r g e n t i n a t a m ­
b ién e s t u v o b a s t a n t e t i e m p o , 
p e r o e m p e z a d o a m e j o r a r 

; n u e s t r o p l a n d e p r o d u c c i ó n , 
v i n o h a c i a n o s o t r o s y fué 
c o n t r a t a d a p o r «cifesa»; M i ­
g u e l L i g e r o , A n t o ñ i t a C o l o ­
m é , A n a M a r í a C u s t o d i o , J u a u 
d e L a u d a , R o s i t a D í a z , M a ­
n u e l A r b ó s , e t c . , e t c . , t o d o s 
t e n í a n a n s i a s d e h a c e r c i n e 
en n u e s t r a t i e r r a . Y a c o n t á ­
b a m o s c o n u n a c a n t i d a d e s t i -
m a b l e d e a r t i s t a s q u e p o r 
c i e r t o s a b í a n los t r u c o s de l 
«set» y el d e s e n v o l v i m i e n t o 
n e c e s a r i o p a r a a c t u a r d e l a n t e 
d e la c á i u a r a . 

E l e n t u s i a s m o a d q u i r í a u n 
p r e d o m i n i o e s t i m a b l e y ya s e 
p r o d u c í a en m a y o r c a n t i d a d 
y t é c n i c a m e n t e m á s a c e p t a ­
b l e ; B e n i t o P e r o j o , A r d a v í u , 
F l o r i a n R e y y M a r q u i u a fue ­
r o n lo s p r i n c i p a l e s e j e s q u e 
m o v i e r o n e s t a p r i m e r a e t a p a 

de l c i n e m a e s p a i i o l . 
E l f r u t o d e e l la fué «La h e r m a u a 

S a n S u l p i c i o » , « A g u a eu el sue lo» , «Se 
h a f u g a d o u u p reso» , « S u s a n a t i e n e 
u u sec re to» , «La t r a v i e s a m o l i n e r a » , 
d i r i g i d a é s t a p o r S o r i a n o y m u y e x c e ­
l e n t e p o r s u t é c n i c a ; « N o b l e z a b a t u ­
r ra» , « R u m b o al Ca i ro» , «La V e r b e n a 
d e la P a l o m a » , « M o r e n a c la ra» , «El 
b a i l a r í n y el t r a b a j a d o r » , «El c u r a d e 
la a ldea» , «Cr i s i s m u n d i a l » , « E s m i 
h o m b r e » y o t r a s m u c h a s q u e h a r í a 
d e m a s i a d o e x t e n s a e s t a r e l a c i ó n . 

A h o r a e s p e r e m o s la s e g u n d a e t a p a , 
s o b i e la q u é e n o t r a c r ó n i c a o s h a b l a ­
r é r e s p e c t o a s u d e s e n v o l v i m i e n t o y 
o t r a s p a r t i c u l a r i d a d e s . 

P o r lo t a n t o , d e j e m o s s o b r e la m e s a 
el t e m a y h a s t a la p r ó x i m a . 

S A N T O S . 

Cine CaJ es 

«Traidores», de «Ufa» 

U n a d e m o s t r a c i ó n m a g n í f i c a d e l 
f o r m i d a b l e s e r v i c i o d e c o n t r a e s p i o ­
n a j e a l e m á n , h a s i d o el p u n t o m o v i d o 
p a r a f o r m a r la c i n t a «Ufa» q u e b a j í J 
el t í t u l o d e «Tra ido res» s e h a p r o y e c ­
t a d o l í l t i m a m e n t e . 

N i q u e d e c i r t i e n e q u e t o d o s los d e ­
t a l l e s d e t é c n i c a y d i r e c c i ó n e s t á n 
u n i d o s e n u n b l o q u e d e p e r f e c t a c o n ­

D o l o r e s de l R ío , exqu is i ta ac t r i z 

W a r n e r 

v i c c i ó n a r t í s t i c a y q u e s u é x i t o h a 
s i d o u n á n i m e . 

S u a s u n t o , c o m o t o d o s l o s s i m i l a ­
r e s a e s t a c l a s e d e a r g u m e n t o s , e s 
p r ó d i g o en i n t e r é s . 

W i l l y B i r g e l y L i d a B a a r o v a , u n o á 
i n t é r p r e t e s e x c e l e n t e s , e s p e c i a l m e n t ' 
el p r i m e r o , ya q u e la l a b o r f e m e n i n a 
n o t i e n e m u c h a e n v e r g a d u r a e s t ^ 
v e z . I 

S A N T O S . I 

ESTABLECIMIENTOS CERÓNj 
C Á D I Z ] 

A R R I B A E S P A Ñ A ! ! 



G E N T E C O N O C I D A 

La «PAGINA 
DEL CORAZÓN» 

•Rector: ¿quiere usted tener una amiga, 
una novia, un aconipafiante, uua esposa, un 
amigo? Lectora: ¿quiere usted tener un 
novio, una amiga, uua compañera, un ami­
go, un esposo? Pídalos por medio de esta 
sección y lo conseguirá. La Página del Co­
razón procurará amigos, acompañantes, 
maridos, novios, amigas, compañeros, es­
posas, a los que carecen de afectos, a los 
que no han conocido el calor de la amistad 
o la dulzura de uu cariño. 

Índole de esta sección: Los solicitantes 
redactarán sus pedidos en forma concisa, 
exponiendo sus condiciones y lo que pre­
tenden, del modo más breve que les sea 
posible. L E S respuestas deberán consignar 
el número del pedido al cual van dirigidas 
y, además, el nombre y dirección verdade­
ros del interesado, y serán remitidas a sus 
destiuatíarios dentro de los quince días 
subsiguientes a la aparición del pedido. 
Los solicitantes contestarán, a su vez, di­
rectamente a quienes les respoudán, pues 
la misión de la Revista se concretará a po­
nerlos en relación entre sí, sin mantener 
ninguna gestión ulterior. Todas las cartas 
dirigidas a esta sección tendrán que llevar 
en el sobre esta indicación: «GENTE CO­
NOCIDA. Para la Página del Corazón. 
Alameda de Apodaca. 18, Cádiz», con el fin 
de facilitar su clasificación y más pronto 
despacho. Asimismo, tanto los pedidos co­
mo las respuestas deberán venir acompa­
ñadas de dos pesetas en sellos de correos, 
para gastos de franqueo y administración, 
requisito sin el cual no serán atendidos. 
Los lectores del exterior que no puedan 
conseguir sellos españoles, se servirán en­
viar el importe correspondiente en dinero 
de su país. 

CORRESPONDENCIA 

N ú m . 5 6 . — A b o g a d o s o l t e r o , desea ­
r ía r e l a c i o n a r s e con s e ñ o r i t a be l la d e 
e x c e l e n t e pos ic ión social y d i s t i n g u i ­
d a . F i n e s m a t r i m o n i a l e s . 

Sev i l l a . L U I G I . 

N ú m . 5 7 . — S e ñ o r i t a c u l t í s i m a , m o ­
r e n a , 26 a ñ o s , b u e n a p r e s e n c i a , r e l a ­
c i o n a r i a s e con c a b a l l e r o d e 30 a 3 5 
a ñ o s , t a m b i é n m a e s t r o o con o t r a ca­
r r e r a . F i n e s m a t r i m o n i a l e s . 

G r a n a d a . S A R A H . 

N ú m . 5 8 . — P r o f e s i o n a l , p r o p i e t a r i o 
e i n d u s t r i a l , m u y fo rmal y b ien ac re ­
d i t a d o , r e l a c i o n a r i a s e con s e ñ o r i t a d e 
2 5 a 3 0 a ñ o s , be l la , a l t a , c u l t a ; o 

v i u d a j o v e n de b u e n a p r e s e n c i a . A s u n ­
to se r io . 

Cád iz . R A F F . 

N ú m . 5 9 . — P r o 7 Í e t a r i o r e s i d e n t e en 
C á d i z , h a c e a l g u n o s a ñ o s , d i s t i n g u i d o , 
b u e n a p i e s e u t a c i ó n y c u l t í s i m o , con 
c o n o c i m i e n t o s del f r ancés e i t a l i ano , 
d e s e a r í a r e l a c i o n a r s e cou s e ñ o r i t a be­
l la , r u b i a , e l e g a n t e y m u y i l u s t r a d a , o 
v i u d a j o v e n a n á l o g a . A s u n t o se r io . 

S a n F e r n a n d o . X , Y y Z . 

N ú m . 6 0 . — C a b a l l e r o j o v e n , exce ­
l e n t e pos i c ión soc ia l , q u e h a v i a j ado 
po r E s p a ñ a y el E x t r a i t j e r o , i n d e p e n ­
d i e n t e , b u e n a p r e s e n c i a , de sea r í a re­
l a c i o n a r s e cou s e ñ o r i t a be l la , a l t a , 
a f ic ionada a la l e c t u r a , a los v ia jes y 
a la v ida soc ia l , p a r a f o r m a r cou e l la 
un h o g a r . A s u n t o se r io . 

Cád i z . A D D I E . 

N ú m . 6 1 . — J o v e n e s t u d i a n t e , 18 
a ñ o s , a l t o , m o r e n o , d e s e a r í a r e l ac io ­
n a r s e con s e ñ o r i t a de 16 a 18 a ñ o s . 

C A R L O S . 

Cómo ven el ideal las perso­

nas de ingenio 

Q u i e n n o e s c a p a z d e d a r a la v i d a 
d i a r i a u n á p i c e d e poes í a , c o r r e el 
r i e s g o d e s u m i r s u e x i s t e n c i a en u n a 
r e a l i d a d p r o s a i c a y d e s e s p e r a n t e , 

Antonino. 

N u e s t r o s i dea l e s e s t á n s i e m p r e en 
r azón i n v e r s a con los m e d i o s q u e te ­
n e m o s a n u e s t r o a l c a n c e p a r a rea l i ­
z a r l o s y s i e m p r e en r a z ó n d i r e c t a cou 
n u e s t r o s p e n s a m i e n t o s . 

J. A. Balfourd. 

Se h a o b s e r v a d o q u e en t o d o s los 
t i e m p o s y en t o d a s l a s n a c i o n e s , h a 
p r e d o m i n a d o d u r a n t e u n t i e m p o u n 
idea l fa lso , o ma l e n t e n d i d o , c a p a z d e 
c a m b i a r p o r c o m p l e t o la v i d a d e u n a 
g e n e r a c i ó n . E n a l g u n o s t i e m p o s h a 
f r aca sado , c o m o en o t r o s h a t r i u n f a d o , 
s i n q u e la c o l e c t i v i d a d se d i e r a c u e n t a 
d e s u poca c o n s i s t e n c i a h a s t a d e s p u é s 
de la c a t á s t r o f e . 

C. Rini. 

U n idea l , b u e u o o ma lo , h a c e a g r a ­
dab l e la v ida . H a y q u e i n t e n t a r h a c e r 
c o m o h i z o S h a k e s p e a r e ; t r a t a r de rea­
l iza r s u idea l y t o d o lo d e m á s a u n 
l ado . 

Browtiing. 

E l q u e u o c o n s i g u e e l e v a r s e p o r s í 

m i s m o , p u e d e c o n s i d e r a r s e poca c o s a . 

Daniel. 

La t e n d e n c i a i n d u s t r i a l n o s h a l i­
b r a d o del f e u d a l i s m o , y la t e n d e n c i a 
ideal n o s va l i b r a n d o p o c o a p o c o d e 
la i n d u s t r i a l . 

Fleuchtersleben. 

E l q u e v ive p a r a u n g r a n i d e a l , 
d e b e h a b i t u a r s e a de j a r d e p e n s a r e u 
sí m i s m o . Feuerbach. 

E n v a n o t r a t e m o s d e d e s p l e g a r l a s 
a las p a r a sa l i r del f a n g o y la i n m u n ­
dic ia ; el c u e r p o es u n anc la q u e r e t i e ­
n e el a l m a en la t i e r r a . 

T. Gatitier. 

E l a l m a y el c u e r p o h a n d e m a r ­
c h a r s i e m p r e j u n t o s , s in q u e u n o 
p u e d a s e p a r a r s e de l o t r o . M i e n t r a s 
q u e el u n o h a d e g u i a r n o s p o r el 
m u n d o , la o t r a h a d e p e i n i i t i r n o s r e ­
m o n t a r n o s por el c a m p o del idea l . 

Goethe. 

— Deseo una pasta dentrifica 
que perfume la boca, otra que for­
tifique las encías y otro que le dé 
color a las mucosas . 

— Perfectamente, señor; ¿y no 
desearía una que le l impiase los 
dientes? 

("Miroir du Monde», Paría.) 

• • 
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I PASTELERÍAS R O D R Í G U E Z ! 
!i!¡lllllllilíllli :j!!!!ii]i]i{iiiiiniiiiin;ii!iiiiiiiiiiiiii 

I PREDILECTA: S. J o s é , 7 - T e l é f o n o , 1141 

Q 
SUCURSALES: 

" L A PERLA" Prím,7 
I " L A C A M P A N A " J . R. d e S a n t a C r u z , 15 

^ Nuestro lema: Calidad... y Economía | 

• * É l l 1 > i » É I I 

I ílllinPSl 9 Fernández 
/ yUlHuQI U Constitución, 122. -- San Fernando 

G u a n t e » , P e r f u m e r í a . - A r t í c u l o * p a r a m o d i . t a S 

U P A T A i AMA C A M I S E R Í A - C O N F E C C I O N E S 

UAIALANA CR ISTÓBAL GARCÍA PLAZA 
¡ O A C T A C D L I » Ultimas novedaíes ei\ PañEria.-Articiilos y Cofectiín jaranlizados 

! ^ / * S T R E R I A A l o n s o e l S a b i o n ú m e r o 14 - C A D I Z 
¡"'"••••••••«•••••••••••••••••••EBBHa«AAKBHAAMAAMBBBBBABABA«BBHBABRBABHHBABBAA 

I S A N T A M A R Í A 

I V i n o s V a l d e p e ñ a s - C e r v e z a M a h o u 
! _ _ _ S A C R A M E N T O , 3 - T E L É F O N O , 2 6 1 5 - C Á D I Z 

C O M E S T I B L E S 

I EL CENTku „ F R A N C I S C O 6 , A L O N S O 

I T E N I E N T E A N D Ú J A R N Ú M E R O 11 - C Á D I Z 

í .AAA.A " . . . A . . . . . . . — . . . 

1 C a f é A n d a l w z ' - . - Pedro Gonzc iez 

! , „ o o i r ^ A S T A P A S 

• CAFE V V I N O S . - K I C A S T A P A S 

i R e . l , : S A ^ J ^ L ^ ^ 

' " " " v e n d e " " o " ' p " W i c a d o s e n es ta 

Rev i s ta , 

• 

© i r i g i P s e a la Administración, 

R E V I S T A D E C E N A L I L U S T R A D A 

D i r e c t o r : E d u a r d o d e O r y 

D i r e c c i ó n , R e d a c c i ó n y A d m i n i s t r a c i ó n : 

Alameda de Apodaca, 17 y 18 - Teléfono, 1679 - cAOlZ 

Suscripción en Cádiz a domicilio 1 pta.al mes, Provincias: un año 15 p,ts. 

A d v e r t e n c i a s . — N o se devuelven los originales que se' 
nos envíen, aunque no se publiquen.—Queda proliibida la 
reproducción del texto y fotograbados de esta Revista. - ,Se 
publican a precios convencionales, informaciones y recla­
mos de Casas Comerciales elndustriales. Los anuncios que 

lugar que han de ocupar, 
irán autorizados con la iirma del Director-Gerente de la 
Revista y con el sello del peri(5dico.-Sera considerado sus-
criptor toda perdona que reciba la Revista de propaganda y 
uo la devuelva a la administración.—Los cliclies de los 
anuncios serán de cuenta de los anunciantes.—Los anun­
ciantes que no avisen un mes antes de la terminación 
de sus contratos, con esta Revista, se considerarán que 
renuevan su publicidad por un período de tiempo igual al 
estipulado aiitei iormente. 

RADIO CADI 
Ba As SM 

'Codo buen gaditano debe 
contribuir al sostenimiento 
de esta 6misora, " 

Oficina y Estudio: 

I José del Toro, lO.-Teléfono, 1095.-CADE1 

^»'^^^y^yw^^w^yy'»wvv'f'fV'y<lw^'lllf^lf»^lPVlf^)'y^>^^|f»»^>| 

lNUEVO L U S T R E E S P A Ñ O L J 
P R O D U C T O N A C I O N A L 

l i l 
EL MEJOR L I M P I A METALES.- -NO ARAÑA 
LO M E J O R PARA LIMPIAR CANDELABROS, 
BANDEJAS DE PLATA, ETCÉTERA. - — 

- - ^ - ^ " ' - ^ - ^ - ^ - ' l i t É É f t f t i i h É i i i É a i É É É É i i i é á É É É i 

TEJIDOS Y NOVEDADES 
Plaza de ia Catedral y Alonso el Sabio, i 

C Á D I Z 

GAFE, VINOS Y LICORES 
E X C E L E N T E S T A P A S 
PÑNI J OBISPO URQUINAONA, 7. - - CÁDIZ 

I CASA D O R A D A . ~ CAFE - BAR 
• 

l Plaza de San Juan de Dios y Duque de la Victoria. € A I > I Z . 
n — • — • — — — • — _ _ _ _ 
• 

5 Ta l l er d e R e p a r a c i o n e s d e M e c á n i c a en g e n e r a l 

A E s p e c i a l i d a d en C o c h e s f a b r i c a d o s p o r «Genera l M o t o r s » 

: P a s e o d e P é r e z Galciós, 4 - T e l é f o n o , 2 0 4 9 . - C Á D I Z 
A 

'gente CONOCIDA M i g u e l M a r t í n e z de P i n i l l o s 

UiNlON SALINERA (Nombre Comercial) 
Gi - Í INCLES S A L I N A S L A T A P A E N EL P U E R T O D E 

S A N T A M A R Í A , S . F É L I X , S . M I G U E L y 

D O L O R E S E N R I O A R I L L O , C O N A P A R T A D E R O S 

P R O P I O S E N LA V Í A « E N E R A L D E FERROCARRIL. 

C A R G A D E R O E N EL R I O G U A D A L E T E 

S A L E S C O R R I E N T E S , I R I L U R A D A G , D O L L C T R I T U R A D A S , 

M O L I D A S , R E F I N A D A Y D E M E S A , A G R A N E L Y E N 

S A C O S . - P R E M I A D A S E N V A R I A S E X P O S I C I O N E S . 

Dirección Telegráfica y Telefónica! P IN ILLOS 

Apartado núm. 4 7 C Á D I Z 

: C A S A F I D E L O V I E D O j 
: U L T R A M A R I N O S Y C H A C I N A S • 

i T E L É F O N O , 2 8 1 4 C Á D I Z L I B E R T A D N . " 1 6 i 

• , : 

: "LAS C I N C O PUERTAS" Ángel Cuesta j 

! A l m a c é n de Ultramarinos Sopranis y A m a y a , 1 - C á d i z • 

J | y y y , | > y y y ^ y y i y , y i y y | y y y y y y i | | i y y W y < l ^ ' » ^ 4 > B a a B a a . . 

— Ü A r r i b a E s p a ñ a ! ! 
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^•^ '̂̂ -"*- '̂*-'i- '̂̂ --ftf f̂tr-^MN-PIT îiri-itiirtf^TFÉIIIITIÉFT<fii(i 

P A L O M I N O Y V E R G A R A 
Cosecheros, Almacenisiais y Exportadores de Vinos 

C O Ñ A C R E Q U E T É F I N O T R A D I C I O N A L I S T A 

J E R E Z D E L A F R O N T E R A 

B l l t i l l l t W I I W I ' I I W I I I M l M I M I I I ' * ' ' l l l ' * " l ' ' ^ ' ' ' ^ ' l t f ' ' ' ' ' ' 1 " " ' ' * " " ' ^ 1 i W 

i CÓRDOBA Y C'° i 

i Fundadores del Estuche Azucarero I 

I ^ EXPORTACIÓN - CÓRDOBA I 

• i W n i W I I B W I I I W l I l f l l l l W I I I W I I I P l I l l l W I I I W I l l l l W I I I W I I N W l l l i ^ 

AGOTAMIENTO SEXUAL 
Por wé aastar el dinero en específicos caros e Inelicacos del eilranlerc, (emende e» 

España la primera materia: e.Iracto de las siéndolas más nobles de los loros bra.osT 

En la debilidad nerviosa y se.oal recorra siempre al acreditadísimo especlllo 

N E R V I D I N S A N A V I D A 
6 ' 3 0 on Farmoeras o 6 ' 8 0 contra r e e m b o l s o . 

DEPOSITARIO! A P A R T A D O , 2 2 7 - S E V I L L A 

^ ^ ^ ^ ^ ^ * • ITIAFTFTNILILFF T f > . l > ^ ^ > A ^ * * A J i A A d > * A ^ ^ » , 

E S T A B L E C I M I E N T O S C E R Ó N 
G R A N D E S T A L L E R E S DE I M P R E N T A , L I T O G R A F Í A Y R E L I E V E S 

Ú T I L E S P A R A E S C R I T O R I O ' - P A P E L E R Í A - L I B R E R Í A E S C O L A R 

Tal leres: Moreno de Mora, 4-Teléfono, 1524. - - Despacho : Co lumela , 25-Te lé fono, 1842 . - - Cádiz 

\ A l m a c é n d e P e k i n . - F ranc isco S e p t i e n j 

I U l t r a m a t i a o s . Comest ib les f inos . í t e i l e s , Conservas. V inos , L icores, j 

• Batista, núm. 1, Extramuros. «• CADlZ. • 

' T E J I D O S LA INNOVACIÓN !3HÍSÍ£ES: 
: ESPECIAL SURTIDO EN CONFECCIONES PARA MILICIAS ¡ 

: P R E C I O S : L O S M A S B A R A T O S D E C A D I Z | 

: T O P E T E N U M . B J E L E F O N O . 2 * 3 0 ; 

IB • • • • • • • • ! ] • « • • • « • • • • ' • • • • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • » « • • • • " • • ' ' • " • • • • • * •••«••••••••••••••----"---- --g 

I . - I - , . r . ni ffi - r . r ' j n L „¿ ' 2 S A O M C \ / E r O U luaniarinos - E s p e c i a l i d a d e n J a m ó n s e r r a n o S 
Jatulitacion de Clases Pasmas francisco fernamlBz Chazarfi; ; LAb N t v t b A c e i t e d e M o n t i n a y v i u o s d e c u i c i a n a ; 
• F U N D A D A EN 1 8 7 8 , . ^ . „ • I INDALECIO HIDALGO - Plaza Mendiza 'ba l , 4 - Cád i z • 
; n 4 n An f * n WBMMT C / \ D ü — — m m , 

; Buenos Aires, 19.-Teléfono, 17-69 

: PARA COLCHONES Y LANA C O L C H O N E R O A D O M I C I L I O 
i I • p r i f i i I AMA COHFECCIOli DE eOUHDNEUE TODOS IOS ESmOS 
1 L A S t V l L L A N A N i c a r a g u a , 1 C Á D I Z 

y Almacenes de Ultramarinos: 
E s p e c i a l i i i a i l en C o n s e r v a s , E m l u t i d o s , i 

i C a l d í i ó a de l a B a r c a , 8 - s u r u r s a i . u s i a r i z , i 3 l a n a s m a r c a s . - - C A D I Z ! 

IROSA DE ORO 
i PANIFICADORA MECÁNICA 

E s p e c i a l i d a d : P a n d e l u j o , e l a b o r a d o : 

c o n l a s m e j o r e s h a r i n a s d e A n d a i u - ; 

c í a y E x t r e m a d u r a . • 

R a m ó n y C a j a l , 2 p . - T l f . , 2 3 - 7 8 . - G A D I Z : 

Bar Español, d e m e n t e R á b a g o 
I V i n o s finos y M a n z a n l l a s . 

C a l v o S o t e l o , 11. - S a n F e r n a n d o L i c o r e s d e l a s m e j o r e s m a r c a s . 

i ALMACENESDEHIERROSY.ACEROS 
I G A R C Í A Y C O M P A Ñ Í A 
• Depós i to g e n e r a l en Tabladi l la . (Teléfono, 3 2 8 0 8 ) 

* D e s p a c h o y escritorio; Antonio Díaz , 1 0 , 1 7 y 19. (Teléf. 2 7 2 6 5 ) 

: G r a n d e s A lmacenes d e F e r r e t e r í a a l j > o r m a y o r - S a n I s i d o r o , 3 ( T l f . 2 5 0 0 B ) 

: A l p o r m e n o r : P lazo de l Pan, 4-(Teléfono, 2 5 3 2 2 ) SEVILLA. 

i Lfi CfiSñ MRS IMMRIÍiniE EtI LOS RUMOS OE HIERiíBS, RGERaS Y FEíiRElERIii 
¡ Rogamos a los constructores y público en g e n e r a l , que ante s d e f iacersus 

• compras nos consulten precios y condic iones , en la segur idad q u e le resul* 

! taran más ventajosos que en cualquier otro caso d e estos romos. 

S i d e s e a q u e s u s i m p r e s o s 

le s a l g a n e c o n ó m i c o s y 

b i e n c o n f e c c i o n a d o s , e n l a 

t ipografía! 
m o d e r n a ! 
lliail!WII!lllllllllilll!lilli:illi;i[l¡!l!!ili!imi!llilI!iSI¡i|il!!!|;l]l!|.|i|lll|l|l,(l|̂  • 

Plaza Mendizábal, 3.-.CADIZ ! 

V I N Ó S S E L i C f d S D É R I Ó J A 

I ^ I ^ A R E T E O J O D E G A L L . O 
P E T I T H Í E R I V I A N O S . P Á 3 * > J E S 

B O D E G A E N H A R Ó = = = = = = S e a d m i t e n C b r r e ^ p p n i s á i e s 

ÜArri ba E s p a ñ a ! ! 



G E N T E C O N O C I D A 

de losé M.' 
Cons igna ta r i o de B u q u e s , A g e n t e de A d u a n a , 

Reexped i c i ones y Tráns i tos 

San Fernando, 35 Sevilla 

Dirección Telegráfica y Telefónica, BEREÍIOIIER 
T E L É F O N O , 2 0 1 . 

S . E N ~ C . — 

S E - V l L L A 

ACEITES FINOS 
DE 

O L I V A 
La m á s impor tante exporta­

ción en A n d a l u c í a 

LA CASUALIDAD S ¡ G r a n j a G a l l a n g o 
S O C I E D A D A N Ó N I M A 

r e f i n e r í a d e A C E I T E S 

rieaeíón Je Aeeííes Je Orujo 
Y 

SULFURO DE CARBONO 

Baoco Popiilsr de los Previsores del Poruenlr 
CAPITAL: PESETAS 3 O . O 0 O . O 0 O 

a Central; Hv. Conde Peñaliier, 20.-Direcclón Teleoráfica y T^leíónica: PREViBflll 

~ ~ — M A D R I D : 
f . U C U R S A L E S Y A G E N C I A S : Alca lá de l o s G a z u l e s , A l c á z a r d e S a n Juan, 
A l g e i n e s i , A l s fne t , A lha ina d e Murcia , A L I C A N T E , A l m a g r o , B A R C E L O N A , 
"•"•ruelo, B e l n i o n l e , B e n i f a v ó , B e r l a n g a del D u e r o , B I L B A O , B r o z a s ; B u l a s , 
Rabanal, C Á D I Z , C a ñ a v e r a l , C e u l a , E l c h e , EIda, G r a d o , G r a o ; H U E S C A , 
{ " ' ' e s t o , J A É N , Jerez de la F r o n t e r a , L u a n c o , M a n i s e s , M o n ó v a r , O V I E D O , 
^ A L E N C I A , P A M P L O N A , P a r e d e s d e N a v a , P u e r t o L u m b r e r a s , S A N S E -
p A S T I A N , S a n t a C r u z d e Múde la , S E V I L L A , S o c u é l l a m o s , La S o l a n a , T O ­
L E D O , T o m e l l o s o , T o r o , Torrente , V A L E N C I A , Vi l la franca , Vi l lar la d e S a n 

Juan, V I T O R t A , V e d a , Z A R A G O Z A . 
Realiza toda clase de operaciones de Banca y especialmente Cobro y Des-
'juento de Letras, cheques, cupones, lilulos, amortizados. Cartas de Cré-
° " o , transferencia, ffiros. Custodia de valores. Cuentas corrientes, cuentas 
"e crédito con í>a/a'ntía persona/y de valores. Compra y venia de valores. 

CAJA DE AHORROS.-Servicio de HUCHA de Ahorro a domicilio 

SiiCURSíiL [fi mil: DüHüede leíuán y San ]osé.-Teléfono, 1103 
B A R S E V I L L A . - Caféy Cerveza 5 

I >E JLXS M E J O R E S B A R C A S ^ i 

P l a z a d e S a n J u a n d e D i o s . n u m . 4 . . C A D I Z ; 

L a R o s a de O r o . - Gerardo García Alvarado i 
C O M E S T I B L E S , V I N O S Y L I C O R E S D E L A S M E J O R E S M A R C A S | 

AÍm̂ rrenistá'de Carbones Vegetales al por mayor y menor . [ 
L F R A C I S C O A R A G Ó N • 

Teniente Alberni (antes Puerto (hico)- - Teléfono 20-45. - Segunda Aguada, 26-iO. J 

* C A F E A N D A L U Z « ^ . « » P e d r o González, j 
V i i » o s . ~ R i c a s t a p a » . | 
i 5 . ~ S A I V F E R N A N D O 

¡ ¡ A r r i b a 

,.•.::::;.. C a f é y V i n o s . - R i c a s t a p a « . • 
:̂y:::.::::::::::::::::::::::::::::::::::::::: R e a l , l O S . - S A N F E R N A N D O > 

• 

C a f é , c e r v e c e r í a , c h o c o l a t e r í a 

N e v e r í a , S a l ó n d e T é . 

LOCAL P R O P I O P A R A F A M I L I A S 

T e t u á n n.° 3 6 

A l v a r e d a , 9 ^ S e v i l l a 

R e s t a u r a n t * S A . N J Ó S E * 
E L Ú N I C O E N E X T R A M U R O S 

C a f é , V i n o s y L i c o r e s . ~ E x c e l e n t e s p l a i i t v s 
— — A n a d e V i l l a . t 8 . - T e l é f o n o , l l r A e . j r J p A D I 

I * L a M a l l o r q u í n a ^ ^ . ~ Bollaría Fina j 
•j S E S I R V E N E N C A R G O S A D O M I C I L I O S 

• M o r e n o d a M o r a , O b r a d o r i S e c j i s m u n d o . M o r e i , 33 • 

• • 

PüÍD RnURltU Fernández y Gómez j 
j U U l ü l l l l ] f f l l l ] f C o n s t i t u c i ó n , 134 - S . F e r n a n d o 1 

: U l t r a m a r i n o s F i n o s - E s p e c i a l i d a d en E m b u t i d o s j 

1 C A E V O S O T E L O , 26 - . S A N F E R N A N D O j 

TOSTADERO DE CAFE 
O F e r n a n J o 

Tomas Cruceira.:P. de la Iglesia, 66.-Tlfno. 136. R. j 

E s p a ñ a ! ! 



G E N T E C O N O C I D A 

C A F É S T O S T A D O S " 

/A 

^ MIS N I E T O S " 
L o s m á s p u r o s y s e l e c t o s q u e s e 

o f r e c e n a l m e r c a d o e s p a ñ o l 

JUAN HERRERA CABANILLAS ^ = 
IMPORTADOR DE CAFÉS — 

Penarroya.-Mlonuevo. (CÓRDOBA) 

A c e i t e d e o l i v a y A c e i t u n a s % \ ASOCIACIÓN PATRONAL DE SEGURO MUTUO 
(Autorizada por el Ministerio de Trabajo en 15 de Noviembre de 1933) j 

L e d o . Pa.scua 

Columela, 2.-Tino. 1 2 4 8 . -CADIZ 
lllliyillMIIII!llill!{¡llllllllllllllllllllll!l!llllillll¡|{|¡ll!l¡ĝ  

INTENSAME-NiX SURTIDA 

I N Y E C T A B L E S B A S C U Ñ A N A 

¡ ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! ! 


